
PREPARAÇÃO
A oficina contará com a par-

ticipação de representantes dos 
Escritórios Regionais de Saúde 
(ERS), das Secretarias Municipais 
de Saúde, do Ministério da Saúde, 
da Defesa Civil, do Corpo de Bom-
beiros Militar, da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), 
do Ministério Público Estadual, do 
Comitê Estadual de Gestão do Fogo 
e de demais instituições parceiras.

O encontro será realizado em 
meio a um cenário de crescente 
preocupação com os eventos cli-
máticos extremos que vêm afetan-
do o Estado, especialmente secas 
prolongadas, estiagens severas, 
queimadas, incêndios florestais e 
ondas de calor. Somam-se a esse 
contexto as projeções climáticas 
que apontam uma elevada proba-
bilidade de ocorrência de El Niño.

Planejamento
Durante os três dias de programa-

ção, serão debatidos temas relaciona-
dos à vigilância em saúde, à gestão de 
riscos e desastres, ao monitoramento 
ambiental, à saúde do trabalhador, à or-
ganização da rede de atenção à saúde, 
à logística assistencial, à resposta hos-
pitalar e aos sistemas de alerta precoce. 
Além das palestras e painéis técnicos, 
os participantes desenvolverão propos-
tas regionais e municipais de enfrenta-
mento às emergências climáticas.

ENFRENTAMENTO 

Quando a máscara cai

A Secretaria de Estado de Saú-
de (SES) realiza de terça a quin-
ta-feira, 28 a 30, a “Oficina de 
Enfrentamento para Emergência 
Climática por Seca e Estiagem em 
Mato Grosso e Efeito do El Niño 
2026”. O evento vai reunir gesto-
res, técnicos, pesquisadores e ins-
tituições estratégicas em Cuiabá, 
para discutir ações do SUS aos im-
pactos das mudanças climáticas.
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Vivemos em um tempo em que a imagem ocupa um espaço 
cada vez maior na construção da nossa identidade. 
Nunca foi tão fácil mostrar ao mundo uma versão 
cuidadosamente editada de quem somos. As redes sociais 
exibem conquistas, viagens e momentos felizes, enquanto 
o ambiente profissional exige produtividade constante e 
controle emocional. Em todos os espaços, aprendemos 
rapidamente quais comportamentos geram aprovação 
e quais devem permanecer ocultos. O resultado é que 
passamos boa parte da vida administrando percepções.
Carl Gustav Jung chamou de Persona a máscara social 
que desenvolvemos para nos relacionar com o mundo. 
Ela é necessária e desempenha uma função importante 
na convivência humana. O problema surge quando 
nos confundimos com ela. Enquanto fortalecemos 
aquilo que consideramos admirável, empurramos 
para a inconsciência tudo o que ameaça essa imagem 
idealizada. Medos, ressentimentos, fragilidades e 
impulsos contraditórios são silenciados. Jung chamou 
esse território psíquico de Sombra.
A Sombra não é composta apenas por defeitos. Ela abriga 
tudo aquilo que foi rejeitado ao longo da vida: nossas 

fragilidades, mas também potenciais adormecidos, 
talentos esquecidos e partes autênticas sacrificadas 
para atender às expectativas de aceitação. O problema é 
que o que reprimimos não desaparece. Permanece vivo, 
aguardando uma oportunidade para se manifestar.
No cotidiano, costumamos manter certo equilíbrio. As 
relações seguem fluxos previsíveis e os conflitos parecem 
administráveis. É relativamente fácil ser gentil e paciente 
quando nada ameaça nossas certezas. Mas a vida não 
permanece para sempre em águas calmas. Em algum 
momento, somos confrontados por experiências que 
testam nossa estrutura interna. Uma perda significativa, 
uma crise financeira, uma doença ou uma profunda 
decepção podem abalar aquilo que acreditávamos ser.
Curiosamente, o sucesso também pode produzir 
esse efeito. O poder, o reconhecimento e a influência 
funcionam como um sol a pino: seu calor intenso derrete 
a Persona e revela aspectos antes ocultos.
É sob essa luz impiedosa que a máscara começa a ceder. 
Aquilo que permanecia escondido encontra espaço 
para emergir. A agressividade aparece onde havia 
cordialidade. O medo surge por trás da autoconfiança. 
Descobrimos que algumas virtudes talvez fossem apenas 
circunstanciais. As crises e os privilégios revelam 
quem somos quando os recursos habituais deixam de 

funcionar.
Embora desconfortável, esse encontro pode ser 
profundamente transformador. O amadurecimento 
não acontece quando eliminamos nossas sombras, 
mas quando nos tornamos conscientes delas. O que 
permanece inconsciente conduz nossas escolhas — o que 
é reconhecido pode ser compreendido e transformado. 
Em uma cultura que valoriza a felicidade constante e 
a performance impecável, admitir vulnerabilidades 
parece um fracasso. No entanto, a maturidade começa 
justamente quando acolhemos nossos contrastes.
O autoconhecimento não nasce da perfeição, mas 
da coragem de olhar para aquilo que existe além das 
aparências. Quando a máscara cai, não encontramos 
apenas limitações. Encontramos também a possibilidade 
de sermos inteiros. E é somente quando acolhemos o que 
escondemos que nos aproximamos de quem realmente 
somos.

Kamila Garcia é bacharel em 
Língua Portuguesa e Literatura 
Brasileira, com pós-graduação 
em Psicanálise. Atualmente é 
estudante de Psicologia.

OS DE FORA BRILHA EM MACEIÓ E 
CONQUISTA O 9º LUGAR GERAL NO 

FESTIVAL BRASILEIRO DE QUADRILHAS

Tangará da Serra e Mato 
Grosso no topo do ce-
nário nacional. O grupo 

folclórico Os de Fora escreveu 
um dos capítulos mais importan-
tes da sua história ao participar 
do prestigiado Festival Brasileiro 
de Quadrilhas, realizado em Ma-
ceió, Alagoas.

Em uma disputa acirrada e de 
altíssimo nível entre 25 das me-
lhores quadrilhas juninas de todo 
o país, Os de Fora conquistou uma 
brilhante 9ª colocação geral.

O resultado consagra a dedica-
ção, a arte e a excelência do grupo 
tangaraense, que cravou marcas 
expressivas na competição nacio-
nal. Com uma apresentação impe-
cável, Os de Fora coroou sua parti-
cipação com conquistas históricas: 
sagrou-se campeã do Centro-Oes-
te, superando diretamente tradi-
cionais potências da região, como 
a Pau Melado (Distrito Federal) e a 
Êta Peleja (Goiás); ficou à frente, 
inclusive, da quadrilha anfitriã de 
Alagoas, a Sanfona do Rei, que 
representava a casa na competi-
ção.

Levar a identidade, as cores e a 
energia de Tangará da Serra para 

o Nordeste exigiu muito planejamento, 
talento e união de todos os integrantes. 
Ficar no ‘Top 10’ de um campeonato que 
reúne a elite das quadrilhas juninas do 
Brasil coroa o empenho de cada brincan-
te e apoiador que acreditou neste sonho.

O feito histórico em Maceió reforça a 
força da cultura mato-grossense e prova 
que o Centro-Oeste tem representativida-
de e brilho próprio no folclore brasileiro.

O grupo Os de Fora retorna para casa 
com o sentimento de dever cumprido, a 
bandeira do estado erguida no alto e a cer-
teza de que a tradição continua abrindo 
caminhos.


